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Rio — O cenário traçado 
, pelo principal executivo do 
lbope. o mais conhecido 
instituto de pesquisas do 
Pais, Carlos Augusto Mon-

.; tenegro, 35 anos, contraria 
a idéia de que o fenômeno 
Fernando Collor de Mello é 
passageiro. Montenegro 
não arrisca prognósticos 
definitivos, mas pelos con-

; . ceitos que emitiu nesta con-
- versa com o CORREIO 

BRAZILIENSE. um  indi-
, cativo escapou nítido: o 
Candidato do PRN já está 
no segundo turno da dispu-
ta presidencial. Pelo me-
nos se forem consideradas 

'suas observações. 
Quando faz o diagnóstico 

da expectativa do eleitora-
dó  o discurso de 
Carlos Augusto Montene-
gro .se aproxima incrivel-

. mente do próprio Fernando 
Collor. - Nestas eleições o 
chie -vai ocorrer é o confron-
to do novo cont ra o velho". 
Como Collor. Montenegro 
entende que os conceitos de  

'esquerda e diretia" só 
existem entre os políticos 
que gostam de se rotular. 
- A discussão ideológica 
não está incorporada no 
seio da sociedade", consi-
dera. 

Na atual campanha elei-
toral, no exame do diretor-
executivo do Ibope, o pas-
sado não condena. - Isto 
não vai valer de nada", co-
menta, rechaçando argu-
mentos de que a história re-
cente dos candidatos, espe-
cialmente a de Fernando 
Collor, que foi prefeito bió-
nico e votou em Maluf no 
Colégio Eleitoral, possa 
comprometer, no futuro, 
posições de favoritismo. 
Aliás, a próxima pesquisa 
do lbope, com divulgação 
prevista para domingo, dia 
I1. confirma a curva de 
franca ascensão do candi-
dato do PRN que -cresce 
em cima de todos os candi-
datos e também de indeci-
sos". 

Montenegro admite que 
•'urna eleição onde 85 por 
cento do eleitorado nunca 
votou para Presidente, é  

uma caixinha de surpre-
sas". • •Ninguém pode 
transformar a pesquisa nu-
ma bola de cristal". Afir-
ma, porém, que -se nin-
guém pode garantir hoje 
que o Collor ganhará as 
eleições, muito menos pode 
afirmar que ele irá per-
der•. A palavra de Monte-
negro é a do lbope, um ins-
tituto com 42 anos de exis-
tência. 

IDEOLOGIA 
Montenegro não só des-

mistifica a idéia de opções 
ideológicas do eleitorado, 
como afirma que a fragili-
dade da instituição partidá-
ria no País faz com que as 
pessoas se sobreponham 
aos partidos. - Há 30 anos é 
assim. Estamos cheios de 
histórias de candidatos que 
venceram eleições com pe-
quenos partidos" 

No aspecto ideológico, o 
diretor do Ibope recorre ao 
exemplo das eleições pas-
sadas. - Nos cruzamentos 
que fizemos, a segunda op-
ção de voto ia de um extre-
mo a outro, como ocorre 
hoje". -Vai de Brizola a 

Maluf. de Collor a Lula", 
informa. -Não existe este 
jogo ideológico e nem vale 
a estrutura partidária. O 
que vale para estas elei-
ções é a expectativa de mu-
dança, como valeu em no-
vembro". 

De qualquer forma, Mon-
tenegro ressalva que -cada 
eleição é uma eleição", es-
pecialmente esta que é pre-
sidencial e de dimensão 
histórica. -A eleição para 
prefeito é aquela em que o 
sujeito vota como quem vo-
tasse em um síndico, para 
manter a cidade limpa, 
manutenção de serviços, 
principalmente pelo poder 
reduzido dos executivos 
municipais, com a centrali-
zação de recursos nas 
mãos da União". 

O diagnóstico de Carlos 
Augusto Montenegro não é 
nada anilhado'.  para os 
candidatos que identificam 
COMO fundamental para a 
reversão do quadro atual o 
horário gratuito na televi-
são e no rádio, como é o ca- 
ssi de Leonel Brizola, do 
PDT. 


